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ESTADO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPAL DE CÁCERES
Cáceres-MT., 06 de junho de 2006,

TERMO DE ADESÃO

-'-'--~~
A Câmara Municipal Gle~ãce;~s-MT .•;~. .

através do senhor Presidente Wilson 'Massahr;ti$l(ism, .
"'., "

brasileiro, .casado, portador do RG. N° 073818 .eCPF nOj
299.641.051-34,A O E R E ao Projeto Piloto de Mode'rnização do
Programa Interlegis do Senado Federal, a partir desta data. ~, >
por ser verdade firmo a presente Adesão. . ,

WWon saliiro 'l(j.slii
presidente.O' ."~.._••.~.~ -. ~.,,,,,~-

,.. iP'~~~ .~

i ••- .','. ~ ...... . """)..

, í
;

A Sua Senhoria o Senhor
Luiz Alberto Grande
Secretaria Especial Interlegis
AV.N2 - Anexo E do Senado Federal

Brasília - DF
CEP-70165~900

RUA GENERAL OSÓRIO. ESQUINA COM RUA CEL JOSÉ DULCE - CEP 78.200-000 - FONE: (0"65) 3223-1707. FAX: 3223-6862. CACERES - MT
site:www.camaracaceres.mtgov.bre.mail:cmcacere@terra.com.br-------

http://www.camaracaceres.mtgov.br
mailto:cmcacere@terra.com.br-------
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CONVÊNIO DE PARTICIPAÇÃO DA

CÃMARA MUNICIPAL DE CÁCERES - MT

NO PROGRAMA INTERLEGIS / PROJETO

PILOTO DE MODERNIZAÇÃO

CONVÊNIO N°: MT - N° O 3 4 / 2006 - INTERLEGIS / PROJETO PILOTO DE

MODERNIZAÇÃO

o SENADO FEDERAL, com sede no Palácio do Congresso Nacional - Praça dos Três

Poderes, em Brasília - DF, CEP 70.165-900, atuando como ÓRGÃO EXECUTOR DO

PROGRAMA INTERLEGIS, doravante denominado ÓRGÃO EXECUTOR, á vista da

sucessão promovida pelo Ato da Comissão Diretora nO4, de 2003, que transformou o Centro

de Informática e Processamento de Dados - PRODASEN em Secretaria Especial de

Informática - SEI, e em conformidade com os termos do Contrato de Empréstimo n°

1123/0C-BR, celebrado entre a REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL e o BANCO

INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO - BID, em 27 de julho de 1999, para

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, da Secretaria

Especial do Interlegis - SINTER, Ato da Comissão Diretora nO 08, de 2005, neste ato

representado pelo Diretor Geral do Senado Federal, AGACIEL DA SILVA MAIA, pelo Diretor

Nacional do PROGRAMA INTERLEGIS, Senador EFRAIM MORAIS, e a Câmara Municipal

de Cáceres - MT - doravante denominada CASA LEGISLATIVA, corn sede na Rua Coronel

José Dulce, sin°, esq. Rua General Osório, Centro, CEP 78.200-000, Cáceres - MT, CNPJ

03.963.339/0001-50, neste ato representada por seu Presidente, Vereador Wilson

Massahiro Kishi, CPF 299.641.051-34, resolvem celebrar o presente Convênio, regendo-se

pela Lei n.O8.666/93 e pelas cláusulas e condições seguintes:

. CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

O presente Convênio tem por objeto estabelecer e regular a participação da CASA

LEGISLATIVA na implementação do PROGRAMA INTERLEGIS I Projeto Piloto de

Modernização, para estímulo à promoção das funções constitucionais do Poder Legislativo,

com execução por esforço e interesse comuns dos convenentes, em conformidade com os

termos do Contrato de Empréstimo n° 1123/0C-BR - Interlegis.
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Parágrafo Primeiro - São finalidades deste Termo:

1- promover a operacionalização da COMUNIDADE VIRTUAL DO PODER

LEGISLATIVO;

11- promover o intercâmbio, a permuta e a cessão de técnicas, conhecimentos,

programas e equipamentos entre os convenentes, aumentando a eficiência e

competência das Casas Legislativas;

•
111- estimular a produção, captação e disseminação de informação de interesse dos

legisladores brasileiros, de forma a democratizar o acesso às informações

necessárias ao desempenho de suas funções;

•

IV- estimular e promover a participação cidadâ nos processos legislativos;

V- promover a consolidação e a validação dos modelos de integração e modernização

desenvolvidos pelo PROGRAMA INTERLEGIS / Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Segundo - É parte integrante deste Convênio as normas e regulamentação do

PROGRAMA INTERLEGIS estabelecidas pelo Contrato de Empréstimo nO1123/0C-BR.

bem como as respectivas modificações que vierem a ser promovidas, observado o disposto

na Cláusula 4.09 das Disposições Especiais do mencionado Contrato de Empréstimo.

Parágrafo Terceiro - Poderão ser elaborados e desenvolvidos pelos convenentes, em

conjunto, planos e projetos específicos vinculados ao objeto do PROGRAMA INTERLEGIS/

Projeto Piloto de Modernização, com formalização prévia em Termos Aditivos a este

Convênio.

Parágrafo Quarto - Toda ação, atividade ou equipamentos necessários a implementação

do objeto deste Termo, que não estiver descrito no ANEXO I, dedicado às especificações e

detalhamento, serão formalizados em Termo Aditivo a este Convênio, observadas a

natureza do objeto estabelecido na Cláusula Primeira.
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CLÁUSULA SEGUNDA - DAS ATRIBUICÕES DO ÓRGÃO EXECUTOR DO PROGRAMA

São atribuições do ÓRGÃO EXECUTOR:

1- tornar disponíveis à CASA LEGISLATIVA os bens destinados à utilização no

PROGRAMA INTERLEGIS, observando a cLÁUSULA QUARTA e o ANEXO I deste

Convênio;

• 11- desenvolver e implementar ações conjuntas de interesse comum da CASA

LEGISLATIVA e do PROGRAMA INTERLEGIS, voltadas para a modernização, com

melhoria da comunicação e do fluxo de informação entre os legisladores;

11I- tratar das obrigações previstas no Contrato de Empréstimo n.O1123fOC-BR e no

Documento de Projeto BRA/98f010, a partir de informações fornecidas pela CASA

LEGISLATIVA;

IV- manter atualizados os sistemas em meio eletrônico disponibilizados pelo

PROGRAMA INTERLEGISfProjeto Piloto de Modernização, propiciando melhoria no

trato com o processo de modernização para a Casa Legislativa.

• V- viabilizar meios técnicos, entendidos como recursos tecnológico de informática e

comunicação e de educação, para que a CASA LEGISLATIVA possa tornar

disponíveis, informações vinculadas ao seu processo legislativo, à sua prestação de

contas e outras informações de interesse do cidadão;

CLÁUSULA TERCEIRA - DAS ATRIBUICÕES DA CASA LEGISLATIVA

São atribuições da CASA LEGISLATIVA:

1- disseminar e divulgar, no âmbito da sua estrutura organizacional, a existência do

presente Convênio e em especial o que estabelece a Cláusula Primeira e respectivos

Parágrafos;



11- providenciar e manter a infra-estrutura para a instalação dos equipamentos, sistemas

e aplicativos descritos no ANEXO I e ANEXO 11,e pessoal necessário à sua

operação;

11I- informar a todos os usuários credenciados, sobre as normas de utilização

estabelecidas para o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos, e de conteúdo

de informações e mensagens enviadas e recebidas pelos meios disponibilizados

pelo PROGRAMA INTERLEGIS;

•
IV- zelar pela guarda, administração, correta utilização e manutenção das condições de

garantia dos equipamentos e demais detalhamentos definidos no ANEXO I e ANEXO

11;

•

V- indicar SERVIDOR RESPONSÁVEL para as verificações de execução das cláusulas

celebradas neste Termo;

VI- informar a todos os usuários credenciados sobre o cumprimento das normas,

procedimentos e política de segurança de informação definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, e respectiva legislação específica,

divulgando-os;

VII- garantir os meios necessários á utilização dos equipamentos, programas e

ferramentas disponibilizadas pelo PROGRAMA INTERLEGIS, para execução do

Projeto Piloto de Modernização;

VI11- promover "a inclusão, a exclusão e a atualização das informações do cadastro de

usuários e direitos de acesso aos serviços oferecidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS;

IX- impedir a instalação e o uso indevido de programas que não disponham de

autorização contratual ou legal, nos equipamentos fornecidos para a implementação

do PROGRAMA INTERLEGIS;
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X- incentivar o uso dos equipamentos, sistemas e aplicativos para o desenvolvimento

dos processos da CASA LEGISLATIVA. assim como tornar disponível, quando for o

caso, suas soluções para utilização por outros membros da Comunidade.

CLÁUSULA QUARTA - DOS BENS COLOCADOS À DISPOSICÃO DA CASA

LEGISLATIVA

•
Os equipamentos, sistemas e aplicativos disponibilizados para a Casa Legislativa têm

respaldo nas normas implementadoras do PROGRAMA INTERLEGIS, com escopo de

implementar o objeto celebrado, constam relacionados e descritos no ANEXO I deste

Convênio.

Parágrafo Primeiro - Os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I estão destinados

para o uso único e exclusivo na Sede da Casa Legislativa.

•

Parágrafo Segundo - A destinação final dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I, recebidos pela Casa Legislativa estão diretamente ligados ao cumprimento das

obrigações celebradas neste Termo, com a finalidade de atender as atividades de

implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

Parágrafo Terceiro - Todos os equipamentos, sistemas e aplicativos - ANEXO I,

disponibilizados para a implementação do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de

Modernização, serão considerados remanescentes, e poderão ser destinados à

incorporação patrimonial da Casa Legislativa.

Parágrafo Quarto - Para a possivel efetivação do que expressa o Parágrafo Terceiro, a

Casa Legislativa, após observância de todos os compromissos dispostos neste Termo,

emitirá compromisso que assegura a continuidade do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto

Piloto de Modernização, como condição prévia à definição da doação a ser efetivada pela

Comissão Diretora do Senado Federal.
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Parágrafo Quinto - A responsabilidade por despesas ocasionadas pelos serviços de

ligação da internet e correlatos por inferência ficam a cargo da Casa Legislativa, a partir do

término do periodo de garantia de origem dos equipamentos, sistemas e aplicativos -

ANEXO I.

Parágrafo Sexto - A CASA LEGISLATIVA deverá designar e comunicar formalmente ao

ÓRGÃO EXECUTOR o servidor responsável pelo recebimento e administração dos

equipamentos e programas relacionados no ANEXO 11, a serem instalados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização. Com verificação do Manual de

Recebimento e Instalação - ANEXO IV.

Parágrafo Sétimo - O recebimento dos equipamentos e programas será formalizado

mediante assinatura de Termo de Aceite e Responsabilidade - ANEXO 111, por

representante da CASA LEGISLATIVA no ato da instalação.

Parágrafo Oitavo - São de exclusiva responsabilidade da CASA LEGISLATIVA os danos

que vierem a ocorrer por imperícia ou imprudência do pessoal designado para utilização dos

equipamentos e programas, inclusive aqueles decorrentes de procedimentos que impliquem

a perda da garantia dos mesmos.

Parágrafo Nono - Durante o período de garantia de origem dos equipamentos, as

manutenções assim previstas deverão ser realizadas única e exclusivamente pela empresa

fornecedora/credenciada conforme contrato de origem.

Parágrafo Dez - A manutenção corretiva, quando necessária, será solicitada pela CASA

LEGISLATIVA, conforme normas e procedimentos definidos pelo PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto.

Parágrafo Onze - Após o período de garantia de origem dos equipamentos - ANEXO I, a

manutenção do seu funcionamento fica sob a responsabilidade da CASA LEGISLATIVA,

para garantir a continuidade do previsto na Cláusula Primeira.
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Parágrafo Doze - Em caso de roubo, furto, substituição indevida ou sinistro de algum

equipamento ou componente, a CASA LEGISLATIVA compromete-se a instalar outro com

as mesmas características e configuração do original, além de adotar as medidas

administrativas e legais cabíveís, inclusive enviando relatório e comprovações dos fatos

ocorridos e das providências realizadas.

CLÁUSULA QUINTA - DOS RECURSOS FINANCEIROS

Não há previsão de transferência de recursos financeiros entre os Convenentes.

CLÁUSULA SEXTA - DA VIGÊNCIA

o presente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura, com prazo de vigência

coincidente com a duração do PROGRAMA INTERLEGIS.

Parágrafo Único - Havendo prorrogação de vigência do PROGRAMA INTERLEGIS, haverá

celebração de Termo Aditivo ou novo Termo de Convênio, conforme os respectivos atos que

origínarem a mencionada definição de vigência, com o objetivo de não interromper a

implementação integral do PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA RESCISÃO

A rescisão do presente Convênio poderá se dar:

1- amigavelmente, por iniciativa de qualquer dos convenentes, mediante notificação

escrita enviada com, no mínimo, 60 (sessenta) dias de antecedência;

11- pelo não cumprimento de qualquer cláusula ou condição prevista neste Convênio,

em especial quanto à finalidade e utilização dos equipamentos e programas, ou pela

inobservância das prescrições legais, mediante notificação de um dos convenentes,

assegurado ao outro o direito de ampla defesa;
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11I- judicialmente, nos termos da legislação específica para o fato gerador.

Parágrafo Primeiro - Em quaisquer das hipóteses de rescisão do Convênio ou em caso de

não prorrogação, os equipamentos, programas e investimentos fornecidos e realizados pelo

PROGRAMA INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização devem ser devolvidos pela Casa

Legislativa, no prazo de 30 (trinta) dias.

CLÁUSULA OITAVA - DAS DISPOSICÕES GERAIS

São de inteira responsabilidade da CASA LEGISLATIVA:

1- a manutenção de situação regular que permita a implantação do PROGRAMA

INTERLEGIS/Projeto Piloto de Modernização, na forma estabelecida;

11- as conseqüências legais advindas da instalação ou uso de programas de informática

que não disponham de autorização legal ou contratual;

111- as informações, o conteúdo das páginas internet e mensagens eletrônicas

provenientes dos equipamentos instalados na CASA LEGISLATIVA.

Parágrafo Primeiro - O nome da Secretaria Especial de Informática do Senado Federal -

SEI e da Secretaria Especial do PROGRAMA INTERLEGIS - SINTER, não poderão ser

vinculados a qualquer outro fato ou ato distinto do objeto deste Convênio.

Parágrafo Segundo - Os casos omissos deste Convênio serão solucionados mediante

entendi[TIento entre os convenentes e as adequações necessárias, fonnalizadas em Termos

Aditivos.
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cLÁUSULA NONA - DA PUBLICACÃO

9

•

o presente Convênio será publicado pelo ÓRGÃO EXECUTOR, em forma resumida, no

Diário Oficial da União.

cLÁUSULA DÉCIMA - DO FORO

Fica estabelecido o foro da Justiça Federal em Brasília para dirimir qualquer questão

porventura suscitada em decorrência deste Convênio .

E, por estarem de acordo, os convenentes firmam o presente instrumento em 02

(duas) vias de igual teor e forma, para um só fim, juntamente com as testemunhas.

•

~

\

_ <" . .,. 'I=::::-:-...
-----E-fr-a-i MoraiS! f

Diretor Nacional do Progra
terlegis

Ag ciel da Silva Ma
Direto Geral do senado Federal

Testemunhas:

Marcio Sampaio Leão Marques

Diretor da Secretaria Especial do

Interlegis - SINTER

Brasília, .I (, de ~ de 2006.

~
Presidente da Câmara Municipal de

Cáceres - MT

Representante da Câmara Municipal

de Cáceres - MT
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.',:a da Se~ão extraordinária do dia 10 de janeiro de 2005
ELEIÇÃO DA MESA DIRETORA- BIENIO 2005/2006

ESTADO DE MATO GROSSO
CÂMARA MUNICIPAL DE CÁCERES

.'

3-1707 ,'FAX: 223-ll862 - CACERES, MT
rTa.com.br

Ao primeiro dia do mês de janeiro do ano de dois mil e cinco, às 20:00 horas, no
Ginàsio "Didi Profeta", nesta cidade de Cáceres, Estado de Mato Grosso, foi realizada
uma Sessão Extraordinária, que trata-se da composição e votação da Mesa Diretora da
Câmara Municipal de Cáceres, para o biênio 2005/2006. Como vereadpr mais votado,

-de acordo com o Artigo 17 da Lei Orgânica do Município de Các~res. assumiu a
Presidência o vereador CEUO SILVA, que convocou para secretariar a Mesa Diretora,
nesta Sessão Extraordinária o vereador Wilson MassahÍro Kishi, por determinação do
Presidente, que procedeu a chamada dos vereadores, a qual foi respondida pelos
senhores vereadores: ALCY SILVA, CEUO SILVA, EDMILSON PORFIRIO DE
CAMPOS, GREGORIO GARCIA LOBATO LOPEZ,' LEOMAR AMARANTE
MOTA, MANOEL FERREIRA DE MATOS, MARIO MASAO TANAKA RUBENS
MACEDO, WILSON BOSCO DE OLIVEIRA, WILSON MASSA-HIRO KlSID.
Havendo numero legal, em nome da Liberdade e' da Justiça e invocando a proteção de
Deus, o Presidente Vereador CEUO SILVA, declarou aberta a presente Sessão
Extraordinária, sendo em seguida suspensa por 15 (quinze) minutos para confecção das
chapas. Reaberta a Sessão. o Vereador WILSON MASSAIDRO KlSHl apresentou a
CHAPA denominada NOVOS TEMPOS, com a seguinte composição:: PRESIDENTE
- WILSON MASSAIDRO KlSID; VICE-PRESIDENTE - LEOMAR AMARANTE
MOTA; 1° SECRETÁRIO - GREGORIO GARCIA LOBATO LOPEZ; 2°
SECRETÁRIO - RUBENS MACEDO; TESOUREIRO - WILSON BOSCO DE
OLIVEIRA, para o Biênio 2005/2006. sendo apresentada como Chapa ÚNICA. O
Presidente - CEUO SILVA, informou ainda, que a votação será secreta e através de
cédulas, que contem as inscrições "SIM" para ser assinalada pelo vereador que votar
favorável a chapa ÚNICA, e "NÃO" para ser assinalada pelo vereador que votar pela
rejeição da chapa ÚNICA. Para fiscalizar a votação o Presidente convocou os
vereadores: ALCY SILVA e WILSON BOSCO DE OLIVEIRA, escrutinadores dos
votos. Dando início a votação, os vereadores foram chamados por ordem alfabética,
votando um de cada vez, secretamente. Realizada a votação teve início a contagem dos
votos. Realizada pelos vereadores ALCY SILVA e WILSON BOSCO DE OLIVEIRA,
procedida a apuração e levado o resultado a Mesa Diretora, o Presidente anunciou a
CHAPA "NOVOS TEMPOS", obteve 9 (nove) votos sim. e I (um) voto não, e com
este resultado declaro "EMPOSSADA A NOVA MESA DIRETORA, PARA:O
BIENIO, ,200¥2006.. ficand'1 assim constituída: P~E, E -. Ti)((l
(i,u.;;J/U ~p.)..)'-> 51 f:M.L.I.-1 ~ , ~ 1 •

,7 ~.'(YXP;y: .. /~ ..
RuaGene,jOS6riO'Â~~~~~Sé Dul EP78.20~00, FONE:(

í'presenle 'OlO~,p:ioe 'r~proü~8'ges.mlgov.br e-mail:cmcace
. fi I do origim::1 od!'Bsentobo n/data .
. CÂN":'.RA MUNldp".:.. Df:: 4CEt~ES

. Erv".<!:?8! Q s::J.... __ -.lJ 200--',
j '--vnÚA-~ m~ '. . .

•



ESTADO DE MATO GROSSO
CÂMARA MUNICIPAL DE CACERES

MASSAHIRO KISHI; ~CE-PRESIDFNTE - LEOMAR AMARANTE MOTA; 10
SECRETÁRIO - GREGORIO GARCIA LOBATO LOPEZ; 20 SECRETÁRIO _
RUBENS MACEDO; TESOUREIRO - WasON BOSCO DE {)LIVEIRA. O
Presidente CELIO SILVA, em cumprimento a Lei Orgânica do Municipio de Cáceres e
Regimento Interno da Câmara Municipal de Cáceres, em seguida ,foi passado os
trabalhos ao Presidente eleito - vereador WILSON MASSAHIRO KISHI. A convite
do Presidente. tomaram assento na Mesa Diretora, o VICE-PRESIDEN'IE - LEOMAR
AMARANTE MOTA; Io SECRETÁRIO - GREGORIO GARCIA LOBATO LOPEZ:
20 SECRETÁRIO - RUBENS MACEDO; TESOUREIRO - WILSON BOSCO DE
OLIVEIRA. Composta a Mesa Diretora usou da Palavra o Presidente do Poder
Legislativo vereador WILSON MASSAHIRO KISHI - Senhor Presidente, demais
companheiros vereadores. Cumprimento o deputado federal Pedro ~cnry. deputado

• estadual Chico Daltro, Prefeito que hoje será empossado Ricardo Heniy, vice-prefeito
Masato NÍ1kahara, minha família aqui presentes, meus parentes, Senhorns e Senhores;
... Hoje é !!JD dia muito especial pra mim. Especial porque estou realizàDdo um sonho.
Este sonho perdurou por dezesseis anos, ou seja, quatro mandatos. Foi um sonho que
parecia impossível de acontecer. As três tentativas anteriores. em 1990, 96 e 98 não
obtive sucesso, mas tudo isso fez provar à mim mesmo que. não. precisava ser
presidente para mostrar o meu trabalho como vereador em defesa do povo cacerense.
Inicio a minha fala, agradecendo ao Grande Arquiteto do Uníverso, para que ilumine o
nosso caminho em busca de oferecer ações e respostas positivas em ,&vor do nosso
povo. Ao meu pai Akio Kishi (já falecido) e minha mãe Mitie Kishi. o nosso
agradecimento fraternal. Um agradecimento muito especial à minha. família, Beth,
Tiemy Karen e Yukemi Caroline, pela compreensão das nossas ausencias no seio
familiar. A tarefa a que propomos, para ser um dos representantes do povo, se faz
necessário este sacrifício por parte de vocês. Portanto, meu muito obrigado, aos três
amores. da minha vida, minha esposa Beth e minhas fIlhas Tiemy e Yukemi. E hoje,
iniciando o meu quinto mandato de vereador por Cáceres, quero agradecer. também.,
aos companheiros que estão me proporcionando esta emoção de realizaresse sonho da

• oportunidade de ser presidente da Câmara Municipal. Agradeço inU:ialmente aos
vereadores que farão parte da Mesa Diretora para o biênio 200512006: Leomar
Amarante Mota (PFL) - vice-presidente, vereador de 2° mà.ndato, de postura séria e
responsável, fico tranqüilo porque sei que estarei muito bem represeIltallo nas minhas
eventuais ausências. Gregório Garcia Lobato Lopes (PMDB) - 10 SeCretário, vereador
reeleito, tem experiência administrativa por ter ocupado a secretária de saúde do
município e ex-vice-presidente desta Casa; irá conl\ibuir muito cotn 'as atribuições
administrativas internas da Câmara Municípal. Rubens aceda.Q'Tri) _ 2° Secretário,
que reto.lJla, à Fâmara Municípa,i. Vereador veterano, co gr.u:ull:<.J:3P.'eriênc~a. Vai
~o./r./v FP~:>>(~'" /' -'t .......,.. 1
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contribuir em muito ni administração municipal, com<-um dos secretários do prefeito
Ricardo Hemy. Neste caso. estará abrindo espaço para o 10 suplente, Geraldo Lopes.
representante do distrito de Caramujo. Wilson Bosco Palhinha de Oliveira (PSDC) _
Tesoureiro, eleito pela primeira vez. Tem a bagagem da experiência em dirigir a 4'
Ciretran e Coordenação de Transito municipal. Pelo seu conhecimento na
administração pública vai nos ajudar a administrar as [manças desta Casa. Vocês
devem ter notado, é uma Mesa Diretora eclética, onde todos os partidos têm o seu
.representante na Mesa. E o nosso agradecimento se estende aos demais companheiros
vereadores: Célio Silva (PP) - vereador mais votado na última eleição; jovem. de
promissor futuro politico. que soube desde já demonstrar a maturidade política de abrir
mão da sua candidatura á presidência e oferecer apoio a nossa chapa. Mário Masao
Tanaka (PP) - iniciando seu 30mandato, também postulava o cargo de presidente. mas
teve. também. a compreensão e desprendimento de não mais concorrer ao cargo de
presidente e nos apoiar. demonstrando também a sua maturidade e principalmente.
companheirismo. Edmilson PorTIriode Campos (PSDC)-também eleito pela primeira
vez. Pelo seu amplo conhecimento da realidade do nosso municipio. colhido nas
diversas atuações nos setores de comunicação local, logo, tem plenas condições de
realizar um grande trabalho legislativo. Ncy Silva (PFL) - um dos que também
retornam à Câmara Municipal após ocupar três secretarias durante os quatro anos da
administração Túlio Fontes. Pelo seu conhecimento adquirido. tanto no legislativo.
quanto no exe~utivo, com ceneza irá contribuir nas ações parlamentares em favor do
povo. Manoel Ferreira de Matos (PFL) - vereador reeleito, até ontem, presidente da
Câmara Municipal, fez uma boa administração, deu inicio á modernização do Poder
Legislativo. Refiro-me agora, ao Deputado Pedro Hemy, pode parecer desnecessário,
diante de Vossa Excelência e de todos os demais presentes neste ato solene, falar mais
uma vez da admiração, do respeito, da consideração e da estima que tenho á ilustre
pessoa do nobre Deputado, a quem tenho a liberdade de chamar amigo. Nas situações
mais diversas, um companheiro leal; nas horas de dúvidas, um conselheiro que sabe se
colocar no lugar de quem busca seu apoio; nos instantes que exigem decisão. um
orientador prudente, de larga e invejável sabedoria. O alto nível que hoje ocupa no
plano maior da República, não foi atingido por mero-acaso, mas o fruto desses valores
é a competência. caráter e fIrmeza de verdadeiro homem públipo. Cáceres carrega
grande orgulho de tê.lo no Parlamento Nacional, e nós nos orgulh~os ainda mais por
estarmos sempre do vosso lado. Obrigado, Deputado Pedro Hem)'. De igual forma,
reservO agradecimentos muito especiais ao companheiro Ricardo Hemy, hoje nosso
Prefeito. Obrigado, amigo. Obrigado pela sadia amizade que sempre mantemos sob o
lume do respeito, da lealdade, da sinceridade e do espÍlito de apoio reciproco, cujos
e~~esll~idel}tifIcam cflIP os nossos objetivos em comum; uais sejam. os de 'do~,~~'T< , ,~,.'

,4-~: I->j ~J . . e.-- /. '

'-'Ci==---~~':
~~'FI(Pjtqii?}~~Uina com RuaCol José Dulce - CEP 78.200-000. FONE: (0"65) 223-1707. FI»(:

A Ore ${i n: i:;.' i 'L_' i \.:l i.': 1-';,.l~; i "i-" ...;::~ çse: \\oWW.camaracaceres.mt.gov. br e--rnai!: cmcacere@terra.com.br
fiei Je Ofif]i:-:'J~ rp;r:-~,Bnr(.!don/doto

, ,>' ,'M" ,,'" i'" '"d,m, ,
"'I'[j.i\hp$Jçg>J~i1!!;,:;,i!~f.29Qli= .. "
i i i~iJl<~:":'hJ\~

mailto:cmcacere@terra.com.br


,,..

•

......-.~""\."'~." ,•....,.-.~- \

F..~-~.-r;:.,--/D OCOLO
\ fÓ':"'" Al:13. (l/j,.-/ 'o"" "10

\"'(0005'0" \. a' Ali" '1 ~\

I<Ub"Co o Fls. Jí"'-, ~I
~ ~,

7($. -:;t
~s ~O""OCOLo

ESTADO DE MATO GROSSO Q«' "10%

CÂMARA MUNICIPAL DE CÁCERES ~ Fls. 15 ~
de mãos dadas, W:nte do juramento que ora assumimos, implementarmos ainda mai ~($.~ (jJ; n~'
juntamente com os demais companherros vereadores, a tarefa di: bem representar e s,-y
governar com pulso firme e muito civismo a esse Município, Dr Masato Nakabara.
vice-prefeito que hoje toma posse, um grande orientador na nossa caminhada política,
fica aqui registrado o meu reconhecimento pela sua grandeza de líder que é. sempre
buscando contribuir para o crescimento do nosso municipio, Também ao grande
companheiro e ex-vice-prefeito José de Assis Guaresqu~ os nossos sinceros
agradecimentos pelo apoio, pela confiança, pela consideração. Sempre sincero, um
caráter que se identifica com o nosso, o da lealdade e da franqueza. Obrigado
companheiro Guaresqui. Por derradeiro, quero aqui deixar registrado o carinho e o
coleguismo que ao longo desses anos consegui construir e desfrutar junto aos
servidores da Câmara Municipal, Aos quais. de forma indistinta. queremos não apenas
agradecer, de coração, por essa consideração e confiança mútua. Esta nova Mesa
Diretora que ora se inicia. vai ser transparente nas ações administrativas e bastante
participativas nas discussões e ações para o desenvolvimento do .nosso municipio, A
Câmara Municipal não pode ficar restrita somente nas atribuições legislativas.
analisando projetos de leis. com indicações e atender os seus eleitqres, Nós vereadores
temos uma grande responsabilidade neste momento político, A expectativa do povo
cacerense. depois das eleições de 3 de outubro, é muito grande e nós temos que ajudar
a concretizar tudo isso, A esperança de crescimento econômico. de ações sociais. de
melhor qualidade devida do cidadão. de infra-estrutura em diversos setores. de uma
saúde e educação de qualidade. e tantos outros, Nôs vamos trazer para dentro da
Câmara Municipal essas discussões. Convidar os diversos segmentos da sociedade, do
setor produtivo, CDL, dos sindicatos, dos clubes de serviços, das associações de
moradores e realizar encontros regionais para discutir projetos de desenvolvimento
regional, A região sudoeste é a região do estado que menos desenvolveu. Vejam os
exemplos do Nortão e do Sul. Cáceres é a cidade mãe, cidade pólo, Nós temos que
mexer, E é nessa identidade de propósitos. com a certeza de ter o mesmo pensamento
do prefeito Ricardo Hemy e vice-prefeito Masato Nakabara, juntamente com todos os
secretariados. mas acima de tudo. com o apoio de cada um e de todos. haveremos de
tomar realidade os muitos e possiveis sonhos e anseios desse sofrido povo, A lealdade
e o real companheirismo será por certo, companheiro Ricardo Hemy, a chama da nossa
caminhada, e através dela, a efetivação dos nossos solenes compromissos com essa
sociedade, Encerro a minha fala com uma frase que conheci na!Cartilha Rotária, que
diz o seguinte: "A verdadeira grandeza de um homem está na consciência de um
propósito honesto na vida, alicerçado numajusta opi,nião sobre si mesmo e sobre tudo
mais, 'numa constante obediência aos preceitos que"'e/e sabe s~rem justos ",Foi esta
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expressar e manifes&' «:".1 qualquer fato ou situação política,. opinando de fo~a ~,j, {J!Y ",$
honesta, transparente e rmparcIal. mostrando a verdadeIra realIdade dos fatos. E a <Ys- oto
maneira que escolhi para respeitar o cidadão cacerense que sempre demonstrou
confiança na minha pessoa. Esse respeito é reciproco. É com este pensamento, com a
mesma postura e conduta que continuarei participando das ações político
administrativas de Cáceres, agora como presidente do Poder Legislativo Cacerense.
Obrigado, Obrigado, Obrigado! - Do vereador RUBENS MACEDO, requerimento em
que requer o afastamento por prazo indeterminado, para ocupar o Cargo de Secretario
Municipal da Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer, sendo aprovado' o
requerimento. Convida em seguida o suplente a vereador GERALDO LOPES
SIQUEIRA, para apresentar a sua Declaração de Bens e Diploma expedido pelo
Cartório Eleitoral. Portador da Cédula de Identidade RG 432688/SSP/MT.. CPF
326.107.739 - 04, sendo possuidor dos seguintes bens: Uma casa.na rua do Barroso.
um salão na avenida Principal onde tem uma loja de produtos agropecuário. ambos no
Distrito de Caramujo, um caminhão Mercedes Bens. anof975 e um veiculo VW _ Gol.
ano 2003. Após a entrega dos documentos solicitados. o eleito a vereador coloca-se
em pé, a convite do Presidente da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Cáceres.
para proferir o compromisso ~e posse "PROMETO MANTER, ÇUMPRIR E FAZER
CUMPRIR A CONSTITUIÇAO FEDERAL, A CONSTlTUIÇAO ESTADUAL. A
LEI ORGANICA DO MUNICIPIO DE CÁCERES E AS DEMAIS LEIS EM VIGOR.
EXERCER COM PATRIOTISMO, COM HONESTIDADE, COM ESPlRITO
PUBLICO O MANDATO DE VEREADOR QUE ME FOI CONCEDIDO, E
PROMOVER QUANDO A MIM COUBER O BEM PUBLICO". Em seguida o eleito
a vereador GERALDO LOPES SIQUEIRA responde "SIM, EU PROMETO". Após o
juramento, o Presidente declarou "EMPOSSADO" o vereador GERALDO LOPES
SIQUEIRA para suprir a vaga do vereador Rubens Macedo no periodo em que estiver
afastado. O Presidente convocou a todos vereadores para uma Sessão Solene. que
tratará do Compromisso e Posse dos Senhores'\RICARDO HENRY e MASSATO
HAKAHARA. eleitos para os cargos de Prefeito e .ce-Prefeito de Cáceres, no Pleito
de 3 de outubro de 2004. Sem mais assumos a ser 11 n'alados () senhor Presideme
declara enceIT<l'àa a Presente Sessào Extraordimú;n '- ".-\grade..:endo a Pnneçào à~
Deus. em nome da..Liberdade e da Democracia". "-.. .•

~Y~~<:,-i . J'
\\lL~~:HIRO KlSHI GREGORIOGARCIAL JB."TO t.bPES

Presidente 10 Secrerario
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E'Pé'cic: Com'cnio C1'I1011602I'>,Modalidade: Incxigilli];dade. Olljcto
Es\Jbclcccr C regular a participação da Casa Lcgislati\'a no Programa
Inlclegi,.projNo Piloto dc MocerniZllção. confQlTOc o~ lcrm<>s,do
Comralo de empréstimo. eelcbrado entre a Republiea fedcl<lliva do
Brasil c o Banco lmeramericano de Dcscn,'rnvimcmo - BlD. A~.
sinatura' 16/01'>,'1001'>.\~~"ncia: a comar da data da •."imuura com
\'igeneia C'ljui\'alcnle 11"duração do Programa lnteriegi.lpn1. Sig-
natârio<: pelo Senado Fc.h:ral: Dt. Agaeiel da Sih'a Maia. Diretor.
Geral. pelo In:crleú" Senador Efmim MO;1lis. pcla Contratada: Ca-
mara MUnleipJI de V=dore5 de Vitória da Conquisla - BA: ve.
readora Maria Lueio S.ntOS Rocha

L'pCcie: Con\enio CN2nfW)n. Mo.:!.lidade: Inexil'ibilidade. Objeto'
E,tabclccCf C regular a panieiração da Cosa Lel'i,lali"a nO Programa
lntelegi>lProjeto Piloto de Mo.:!erninlção. conromle o, lermo!' do
Conlralo de empreslimo. celebrado entre a R"llUllliea ~eder:llin do
Br.,;i! e O Banco h'teramerieano dc De,en\'o!>iment" - B1D. A,-
,inalllra: INOó.l2(~)6. \r,J;ência: a contar da dala da ass,nalura eom
\'igcnda equi\'alcnte à duração do Programa Interlcgi5.'PPM. Si~-
Mlário", pelo Senailo ~c-dcral: Or. Agaeiel d~ Sil,'a Maio. DirNor-
(;erai. pelo lnterlegi>: Senador Hraim l>1orai,. pela Comratailll: Cã-
mora Municipal de Muriei . AL: \.creador Antônio Lou",llÇ'ONeto.

E,pécie: Conv<'ltio CN100601X. Modalidade: Ine"igibilidaile. Objeto
E'tabele""r c ll'~ular a pltrticipaçilo do C•.<.aL"""islalivo nu Programa
Inte1cgi>!ProjelO Piloto de Modemi7.ação. conforme o, termOS do
Contrato de empr6.limo. celebrado entre a RcpublicJ l'wcr,"i,'a do
Br:L~ile o Banco haeramcricano de De,envohimcnlo - BlD. As.
,inatllm: 16IMI2006. Vigencia: • contar da deu. do a"inatura. com
vigeneia equivalente à dura,w do Programa Imer1cg,s!ppM. Slg.
nalario;: pelo Senaco Federal: Dr. AJ'1lCicl da Silvo Maia. Diretor.
Geral. pelo lnlcrlegi,: Senador Erraim Morai •. pela Contral2da: Câ.
mora Municipal de Camaçari _ BA: •.ereador Ubirajora da Sih'a Ra_
m", Coroa
E.'Pi'cie: Convenio CN200f,029. Modalidade: Inexigibilidade. Objeto'
ESIJbclccer c regular a panicipação da Casa Legi,lali,'o M Programa
Imclegi,lI'rojeto Pilom de Modemiaação. eonforme os ternlOS do
Contrato de cmpr~'limo. celebrado entre a Republica Federativa do
flra5il e o Boneo lnlcrameriellllo de Descn"ohimcnto . BlD. As.
,inatura: IMOM11l11{).Vi"cneio: a contar da da:a da assinatura. com
vigência cqui,'a1cntc à duração do Programo InterlegislPP1>1. Sig-
nalârio,: pelo Scnado Fc-deral: Or. A~aeiel da Sih'a Maia Diretor-
GemI. pelo Interlegi." Senador Erraim Moni~ ~Ia Conlralada: Cã-
mara Municipal de Guami . TO: wrrndor Eni\.,,1 Coelho Pere'
E'pécie: Con,'eni" CN!Il(Jf,OJIl. Mocalidade: locxigibiliJadc. Objeto
E5Iabdccer C rqwlar a panicipação da Casa L<'!'Í.lolivn no Programa
lntelegi,!Projeto PilOlO de Modernizaçilo. contOrme o, lermos do
Conrrato de empr6.limo. ",lebrado eOlre a Rcpublica Federati,'o do
Rr:L,iI e o llanco Inleramerieono de Dcscn\'oh'imento _ BID. As-
Simllura: lNOóI2006. Vigeneia: a conlar da dala da as<inatura. enm
"igeneia equiva1cnt,- à duração do Programa InlerlegislPPM. Sig-
natários: pdo Senado fedcral: Dr. Ag:teiel da Silva Mai •. Diretor-
GemI. pelo Inlerlcgi;: Senador Erraim Morais. pela Conrramda: Câ.
mara ~1unicipal dc Bananeiras. pB: vereador Edgard Santa Cruz
Nel()

E'pécie: Con'.cnio CN2Ilfl6iH I. Modal;dade: Ine"il'ibilidade. Objeto
Estabelecer e regular a participação da CJ~a Legj~lati"a no Programo
Imek,!Í.<JProJeto Plinto de Mo.:!emi7.aeão. eo,,[onne os termos do
Comrmo de empr~limn. celehrado entre a Rcpubliea Fcdcnuiva do
Br~sil e (\ Banco lotcrarnericono de Desen\'olV'imcnto _ B1D. As--
,in~tura: IMOf./2006. Vigencía: a conlar da data da as,in31\1ra com
"igenei" cqui':a!cnlc à duraçao do Programa Inler\c~islPPM. Signa.
lânDS: pclo Senado Federal: Dr. AgaClcl da Sika Mala. DirclOr-(jcral.
pelo Interlq~i" Senador Efmim Morais. pela Contralada: Câmara l>1u-
nicipal de Itabaiana _ SE: wreadorHcleno Tavarn da Mota

C'péeie: e""ve'tio Cl"20061l32. Mo.:!alid.de: lnexig-ihilidnde. OlljNO'
E,tahcleeer C regular a panicipnção da c""" Lcgi~la1i,a no Programa
Intclcgi,lI'rojeto PilolO de Mooernizaç"o. eonfomle o, term", do
Contrato de emprésümo. cclebrado entre a Republiea ~c-deratin do
Ura,i! c O Banco Interamerieano de D="Iwohimer,lo _ BlD. A<.
,ina'ura' Ió.lrló-'2006. Vigência: a contar da dala da assinatura com
,'igeneia equinlente à duraeão do Programa lmerlegis!PPM. Sigo
natario>: pelo Senado Federal: Dt. Agaricl do Sil,'o Mai •. Diretor.
Geral. pelo Imcrlcg;~; Senador Efrainl Morai~ pela Contratada: Câ-
mara Municipal de T<.'ÓfiloOlOn; • MG: \'cwador Nonhon i'oIeiva
Diamantino

Espécie: Convênio C",10060JJ Modalidade: Inc"igib:lióadc. Objeto
ESlabelccer e regular a pru1ieipação da Casa Legislati\.a no Programa
lntclegi"'Projet() riloto de Modcmb.a.çao. conforme os lermos do
COrltrato de emp"';'limo. eelebr"'!o entre a Republica Fc-derati"a do
B=il c o Banco lr.lemrnericano de Ik>iCn\'olvimeoto _ BID. As-
sinatura: 1610611006. Vigeneia: a contar da da," da a"inalUra. com
vigencia equivalente a duração do Programa Imer!cgi,,'PP1>1. Sig-
nalários: pelo Senado Fede",l: Dr. Ag.ciel da Sil\'a Mai •. Oiretor-
GeraL 'pclo Interl"""i~: Senado, Efraim Morais. pela Conmuada: .Câ-
mara Munielpnl de Prorlâ _ SE: "ercador João FernandC'>de !lrlto

fESpCeie.:'con,'enio-C~Mo.:!.alidade: Inexigibilidade. Objeto
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hens r. 2.4 e 5.

Ik.sili:l. 4 ~'" ju!h", (k- :',('1.,
WALTER DISNEY "'OLHO COSTA

CONSELHO OA JUSTIÇA HO":RAL
SECRETAR!A DE ADMINISTRAÇAO

AVISO DE RE\'Ol.;AÇ,i,O
PREG'\O N' 6.'2f11l(,

O Pregoeiro do Cn::5Cll:o da Justiça feder31 comunic~ am
int=sadus nO Prc]!ão 006!2006 . mnnulent;ào pre\'enli\'a e eorrcli,'a
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ANEXO I

RELAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS E PROGRAMAS DESTINADOS

CÃMARA MUNICIPAL DE CÁCERES-MT

A Câmara Municipal receberá os equipamentos a seguir relacionados:

6 MICROCOMPUTADORES (Estações),_contendo:

• Placa de vídeo on-board nvidia geforce4
• Placa de som on-board nvidia nforce áudio
• Placa de rede on-board nvidia nforce mcp networking controller
• Módulo de memória 256mb ddr400 dimm
• Processador amd semprom 2400+
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido ide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd combo Ig ide
• Unidade de disco flexivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768 - modelo viewsonic
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

2 MICROCOMPUTADORES (SERVIDORES DE REDE), contendo:

• Placa de vídeo on-board intel
• Placa de som on-board intel
• Placa de rede on-board intel
• Módulo de memória 19b
• Processador pentium 4 3.2ghz
• Fonte alimentação 110/220 automático
• Disco rígido eide 80gb ultra ata 133 7200 rpm - modelo maxtor 6y08010
• Cdrw/dvd sony
• Unidade de disco f1exivel 1.44mb 3,5"
• Monitor svga 15" 1024x768
• Teclado abnt2 win98/ps2/11 O teclas k296 cinza
• Mouse ps/2 540 dpi 2 botõesc/ wheel aopen w-30 cinza
• Caixas de som amplificadas 140w bivolt 110/220

OUTROS EQUIPAMENTOS DE REDE:

1 IMPRESSORA Lexmark Modelo E332n - Impressora Laser Mono 26 PPM 600 DPI 32MB
IEEE 1284 ETHER USB 2.0

1 Switch de Dados Remoto, Marca CISCO, Modelo 2950-12

-.
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1 Firewall Remoto - Appliance, Marca CISCO, Modelo PIX 501-10 3DES/AES BUNDL
(CHASSIS, SW, 10 USER, 3DES/AES)

1 Telephone VolP - Remoto, Marca CISCO, Modelo 7905G GLOBAL

1 Nobreak, Marca ENERMAX, Modelo POWER GUARD - PG 1200 HOME

6 Estabilizadores, Marca ENERMAX, Modelo EXS 1000 T/B - Ent. 110/220V - Saída 115V
1000VA 4 Tomadas

1 Bastidor (rack), para instalação dos servidores, switch e nobreak (contem um monitor de
9") .



•

•

lEIlLEGl1

Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas
(Projeto 100 Câmaras)

Projeto de Implantação de Infra-Estrutura

Câmara Municipal de Cáceres - MT



Senado Federal
Secretaria Especial do Interlegis
Subsecretaria de Formação da Comunidade e Inserção Digital
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital

•

•

InTERLEGlI-~~------1'!~G"- ',' '111, • I,~'",<" ---~~g:::--~~

_ " Sumario i :_'~Cf:SGN"._tX2~ã'~~1i
:~:~=u~~~e~,~a.~~,~,~~~I.~~..~~.'.'.'.'~.'''.'~,'.''',''',''',','~~,','"~,',''','''~~.'.'"~.'.'''.'.'.'~.'.'~~.'''.'.'''.'~.'~~.'.'''.'.'~~.'''~.t?,~~~':.~'.".:r::'~'~~~~.'.):'"""""~.,.,,,,,.,,,,,.,.::::~
Sobre este Documento .4
Informações de Contato .4

Coordenadores do Projeto Piloto de Modernização de Casas Legislativas 4
Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital (SEATID) 4
Técnico responsável por este projeto 5
Supervisor de Instalação 5
Câmara Municipal 5
Técnico da Câmara Municipal. 5
Gerente de Instaiações da NOVADATA 5
Contatos TELECOM 6

Programa de Atividades 7
Informações Técnicas 9

Configuração do ambiente de rede 9
Configuração dos equipamentos de rede 9

Configuração de Firewall. 9
Configuração do Switch 9
Configuração dos Servidores 9

Funções dos Servidores 9
xxxSV01 1O
xxxSV02 1O

Documentos Anexados 11

Introdução
o Programa INTERLEGIS foi criado para apoiar o processo de modernização do Poder Legislativo

Brasileiro, em suas instâncias federal, estadual e municipal, buscando melhorar a comunicação e o fluxo de
informação entre os legisladores, aumentar a eficiência e competência das Casas Legislativas, e promover a
participação cidadã nos processos legislativos.

Busca,fortalecer o poder legislativo por meio de duas ações principais:

a) integração da Casas Legislativas nos níveis municipal, estadual e federal (Comunidade Virtual
INTERLEGIS); e
b) modernização das casas legislativas (assembléias legislativas e câmaras municipais).

O desenvolvimento dessas ações estratégias foram propostas em duas fases:

Na primeira fase foi proposto um modelo de integração e implementada a Rede Nacional
INTERLEGIS (RNI) integrando os Estados por vídeo conferência e dados e os Municípios pela Internet,
formando assim uma comunidade virtual (Comunidade INTERLEGIS), aumentando o relacionamento,
informação e comunicação social, intensificando a troca de experiências e capacitação.

A segunda fase, da modernização, será atingida por meio da adaptação e transferência de
tecnologia, informação, comunicação e capaci1ação dos recursos humanos, parlamentares e cidadãos
utilizando a experiência acumulada pela comunidade Interlegis e os produtos gerados na fase anterior,
tomando-os disponíveis para aplicação em todo o Poder Legislativo brasileiro, independente de estrutura,
tamanho e grau de organização da Casa.

Esse processo de transferência às casas legislativas se fará através de ações diretas nas
Câmaras utilizando um modelo de implementação, formado por estes componentes integrados
(tecnologia, informação, comunicação e educação), base de todos os produtos construídos pelo programa
até o momento, que adaptados a cada uma das realidades e integrados em um único pacote deverão
ser aplicados em câmaras municipais.
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• Responsável pelo setor: Andréa Magalhães de Lacerda

• Email: andrealacerda@interlegis.gov.br

• Telefone: (61) 3311.2616

• Hotline: 8021

• Skype: andrealacerda

Técnico responsável por este projeto

• Nome: Marcelo Gomes de Oliveira

• Email: marcelooliveira@interlegis.gov.br• • Telefone: (61) 3311-2585

Supervisor de Instalação

• Nome:

• Email:

• ,"elefone:

• Nome:

• Email:

• Telefone:

• Câmara Municipal
• End: Rua Cel. José Dulce, s/n° esq. com Rua General Osório - 78200-000

• Telefone: (65) 3223-1707/3223-6862 (fax)

Técnico da Câmara Municipal
• Nome: Simone de Barros Garcia Carvalho

• Email: sbgarcia@terra.com.br

• Telefone: (65) 9989-0616/9226-1156

Gerente de Instalações da Computeasy
• Nome: Marcelo Valentim

• Email:mvalentim@computeasy.com.br
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Após a Instalação

•

•

Atividade Responsável Data de Data de OK
Início Entrega

Redigir o relatório de viagem e encaminhá-lo Supervisor de Instalação
junto aos cartões de embarque para o
Interlegis .
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Diagrama de rede

•

.Câmara Muriicipal de Câceres o MT
Diagrama de Rede L3
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10.3.137.2/27

Feito por Alessandro Meneses Mesqurta<alessandromesqurta@inie~egis'gov.br>
27/04/2007
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no. snmp-server contact -:'_::'...=~:",,1:;..~.,_~~~-_._'-'..':;" :-:--'~:".. ' ~-=\~:.~-,-.,'-,'""-~'~.~7""'

i--'- -
... - .J7,""s'c'õ:."; _.>'i..'

... .-;0.; ,Q~:.~.7~.~~n:~..t..~,~':;"'--;::~.'-,
_ "_....'.,';~T~~.:_--:";4,;i~i'":2.._:,ç",,"*~~(~.:.:,';:-;:~'o

._ .'.' " .. , __.=..:)0.-
'. -_.

~-'_~ . __.': .-.""~.~." -~.7,f'J:"'J!

~.~g~~..'i~hg:f~áªi~;i;;::"i;;~;.F~~if~95:~:~e,t~~:~:;~,55 :2S5~:~;:5;'l${i:;[ttJ?é';~
, , .. '. _.. - - - • ~ ... - -- ''- - '.'.' . ."::::- '-:''..~,-\f..':,"~:~::~:~~~ii~~'i~~i~e~~~~~.~;:::~:i,-~~~~:~.-::~o'.,i5:~;:~~;~~(':_~'_:'"~~ ..- : -,~,.~,t<t._--

;:~n~~.'~~'~~.~~_~-~,~55'.2-5~5~'2S~~:'~~ªq:ti~~~~~~~~~',.:','.-.:,>'~:::. ~~,,;.~':;='_:_='.=.

ssh 0:0. O. O "0 ..0 :0-....0- ou:tsi:aé,'i:~{'~.~.~::0~;'!=Z?;;"~c-o-"' .. _ - , ., ~~,-'- _ ..~ .....--, . '_. -::::;i:~t~~e~utO , ';~~~~~t~!i~iiti:~~~~.;.," .'~_,~:,jt~':::,:';.~g;.:
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Configuração do Switch
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Configuração dos Servidores

Funções dos Servidores
Nome do Máquina Sistema Operacional Endereço Funções
Servidor

CACSVOl Novadata Ubunlu 5.10 10.3.137.1 ONS Primário, OHCP 2/3

CACSV02 Novadata Ubunlu 5.10 10.3.137.2 ONS Secundário, OHCP 1/3,
SAPL, Portal Modelo, SAAP

CACSV01

BINO - named.conf.local

Questionário de Diagnóstico de Infra-Estrutura Tecnológica Página 13 de 16
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SINO -137.3.10.in-addr.arpa

';-.,B:úill 'reverse"
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@. .IN.' . SOA
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. o'.,
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OHCPO - dhcpd.conf

~'.'
";.1.
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TERMO DE ACEITE E RESPONSABILIDADE

Projeto Piloto de tJ1odernização de Casa Legislativas

. 1
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[065-992~-{)08S

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

!~~~~~~5~~formátiça...--_-_-_-=--...=~__=__=_._.. I l~~~~~~nJuniode J~us Silva

CÂMARA MUNICIPAL
Estado: Munlcíp~_
,-Mã[;:l GíOS-'iO -_~~_~- ..~:- -_-""_--_-__--.-- ! IC.ácer_es_ ..__ -_-_-_-_-_-....-._-_-_-_-_-_--- J
í-Zesponsáv€l l\.Hito ciO Pt(lgrarr"lê! InterleQis:_
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(~JOrlie- C:):~1pleto di:>r.l'8:Ssoa ::iutorüaca -péla C:~Hldiap;:-a re;:;h:<)t, c acejt.E:) .•
EQUIPAf\-1t:NTOS RECEBIDOS

i) i rmpre~(jra L~5er Le;,,!,ark mod.Optra E.230
N0 Série: LiJ2gQA96GHW6 ~ ~JOTombamento:

•

2) 5 rvllcroçompütadores Novac1ata NO-PSOOE250Z-SS com Monilo, 15"
N° Série CPU: i OülZOA96GHJX "_M'~ N" Tombamento:
N° Séne ['10",tor: 17ª98196065'!83 I
N° S~ne CPU: IOggOA96GHLG _----J ~pTombamento:
N° 5én~ 1"10n<tor: r898..!:.96065483 .--j
N0 Série CPU: I 00120A96GH~Z : N° Tombamento:
N" Séne t'1onitor: 17898196065~.83 .,
N" Série U'U: ,00120A96GL12 N° Tombamento:
N° Série l'1onltor: 1789819~9.6.?483
W' Série (PU: IOOi20A96GLOY NO Tomc"mento:
W' Séne Honitor: i7898196065483 ~
. rJ" SéIie CPU: 'I 00120A96GL.4~__ N" Tombamento;
W' Série r~onitor; I 7898196065.':t83 I

1005907
1005909

fõOs912
[006037"
r005886

i) 2. rv1fCíocornputadcres Servidores r-.Jovadata ND-PSOO-F320Z (:):1""1 Monitor 15"
W' Série CPU: I-00120A96GH8U I N° TombamenlO:
[jQ Serie Monitor: r'898196065483
N° Série CPU: 'OO120A96GH9E N" Tombamento:
Nü Série T"1onitor: t]89~~5!.~5483

1006219

4. 1 $witçh de d;,dos remoto, marca crSCO,modelo 2950-12
I'P ::5erie SWltch: I Q0120A96H\,f\/F ::J N° Tombamento: 1007453

I ()()7348I00120Jl.96HV\tVG

. 1 Firew3i! - Appliance, marca CISCO, modeio PIX SOl-lO 3DESjAE5 BUNDLE (CHASSIS, SW, 10 USER,
3DESíAES)
N° Série r!rewall:

(-, I Teleíone VolP - Remoto, marca CISCO, modeiO 790SG GLOBAL
NO Série Telefone IP: I00120A96HWGr'1 I NO iOfi,t",menlo: ! 00722.0

7 1 Nobreak, 'narca ENER~1AX, modeio PO'WER GUARD - PG 1200 HGrt,E
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SENADO FEDERAL
SECRETARiA. ESPECIAL DO INTERLEGiS - SINTER

U}i:f21EGLI

I

l

[C07726 .

r-
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N') Tombamento:
N° Tombamento:
N° Tombamento:
N" Tombamento;
N° Tombamento:
N° Tombamento:

N° Tornbamef1to:

8 (, Estab!lizado!es, il'idrCci ENtRf-jAX, modelo EXS 1000 TflO - Ent. llO/220V " Saída 115V 100aVA 4 Tornadas,
com potência mínima de 1kva
N° Série EstabilizadO'-: ~-6~-K-I-A-41j~"'5-i5-06-3-----~,'
N° Série Estabi!izador; i 6KIA40524927
N6 Séfle Estabilizador: f]"i<lA4o'S25200 _ I
N(l Ser"ieEswbllizador: ~L1A40524062 I
NC Séne Estabili2Qt1or: 16i<lA4052491~.. II

N° 5éneEslâbl!ízador: ~K1A4g525 .

9. 1 RacK, marca NOVADA! A, modelo NO Mel< 36
N° Série RaçK: L2Q12ÓA96HW6f.~•

10, O fornecimento e faf~çcmentocabearnento UTP categoí~aS/ viabilizando a conexão adequada de toáos os
equipamentos fornecido~foi Executada satisfatoriamente?

rºbservac_6es_-:-~~--~- -==-.= __ ..~_-_~_-=-._-_--=-=-_-=-=-=-==-_. __ -_-_~-._~.=-----------_-_-_-_~-a-
L. ________________.. ~ ~

ACEITE E RESPONSA8IUDADE
Declaramos Que esta Câmara r-lunicipal recebeu, em perfeitas condjç~.sde íüncionamento

t
os equipamentos acima

especificados, e se responsabiiiza pelo seu zele, guarda, administração, boa utiiização e manutenção, de açordo
com o estabelecido pelas ciáusulas terceira e quarT.,a do Convênio celebrado com O Órgão Executor do Programa
Intêrlegis .

. '
Respoi.sável pelo ;)c.;t:itena amara.

[Nome" mp~o(legível) do Respo-n-.sa-..v-e-I:----
I Simone cI.eBarros Garcia Carvalho I
("'90 do Respon5ável. , . d
Diretora Ç?_~~t~_.. _
LPF . 117.912.511 01~ .._~ -~------~------

Ass.:•
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Introdução

Este manual apresenta os passos a serem seguidos para a Instalação
dos microcomputadores, programas, Impressora, aparelho para conexão com
a Internet e estabilizador, conforme descrito no ANEXO I (pág. 7), o que deve-
rá ocorrer ao longo do ano de 2006.

As orientações devem ser seguidas pela Câmara Municipal para que
se obtenha o melhor desempenho dos equipamentos acima listados, assim
como a manutenção da garantia e a assistência técnica aos equipamentos,
por meio dos seguintes Itens:

1- PREPARAÇÃODA INFRA-ESTRUTURA;

2 - RECEBIMENTODO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

3 - AGENDAMENTODA INSTALAÇÃODO MICROCOMPUTADORE DA

IMPRESSORA;

4 - TESTEDEACEITEDO MICROCOMPUTADORE DA IMPRESSORA;

5 - TREINAMENTODOS RESPONSÁVEIS;

6. GARANTIA EASSISTÊNCIATÉCNICA•

_________________________ 1
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- Duto para cabos de rede de cada estação até o rack.
- 2 pontos elétricos de lkW no total para cada micro.

Impressora:
- Área: 1m2, com uma mesa.
- 1 ponto de elétrico de 1kW.
- Duto para cabos de rede da Impressora até o rack.

A. Aterramento
O sistema de aterramento deverá seguir os procedimentos estabele-

cidos na norma NBR5410 da Associação Brasileira de NormasTécnicasABNT.
Orientações sobre o aterramento encontram-se no Anexo 11 deste Manual.

B. TomadasElétricas
Tripolares com fase, neutra

e terra, de acordo com o exemplo ao
lado.

.

"- . ti ••
F'H

•
TtiTo

•
C. Mobiliário
Mesas para microcomputador

e para a impressora a laser.

D. Energia elétrica
É necessário que a energia seja constante durante o horário de fun-

cionamento dos microcomputadores e da Impressora. A voltagem de entrada
do estabilizador tem que ser compatível com a voltagem da rede elétrica
local.

Todosos equipamentos deverão estar ligados no estabilizador/nobre-
ak e o estabilizador/nobreak deve estar ligado na rede de energia elétrica
aterrada, conforme orientação detalhada no Anexo 11.

__________________________ 3
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2.2 Se alguma caixa chegar aberta ou danificada, ou o número de
caixas não estiver de acordo com a discriminação na Nota Fiscal, os respon-
sáveis indicados pela CÂMARA para o fornecimento dos equipamentos não
deverão aceitar a encomenda, notificando a transportadora e devolvendo as
caixas imediatamente.

2.3 NÂo ABRAAS CAIXAS.Somente o representante do fornecedor
poderá abrir as caixas. Se elas forem abertas por outra pessoa, a instalação
não será realizada e o fato será comunicado pelo fornecedor ao Programa
Interlegis •

3. Agendamento da Instalação

3.1 O fornecedor marcará com os responsáveis cleslgnados pela
CÂMARAa data da instalação do microcomputador e da impressora, os tes-
tes e o treinamento dos vereadores ou servidores Indicados. AGUARDEO
TELEFONEMADOFORNECEDOR.

4. Teste de Aceite do Microcomputador e da Impressora

4.1 Depois de finalizada a instalação, os testes e o treinamento,
os vereadores ou os servidores da CÂMARA,acompanhados pelo técnico do
fornecedor, deverão preencher o termo de Aceite e Responsabilidade, pres-
sionando o ícone correspondente, localizado na tela do computador, na Área
de Trabalho.

4.1.1 Otermo deAceite e Responsabilidade só deverá ser preenchi-
do e assinado se os equipamentos e programas estiverem de acordo com as
especificações do Anexo I e se o treinamento para os responsáveis, de acordo
com o item 5.1, tiver sido realizado.

----~~~~~===--------------5



•

•

6.2 Atendimento à CÂMARA MUNICIPAL

Pelo telefone (61) 3311-2556, ou por melo do Portal Interlegls
www.interlegis.gov.br. vereadores e servidores da CÂMARApoderão obter
as informações e os esclarecimentos necessários sobre o Programa Interle-
gis. O suporte aos usuários dos sistemas (Unwi, OpenOfflce, SAPL, SAAP e
Portal Modelo) será feito principalmente pela lista de discussão do Grupo In-
terlegis de Tecnologia no endereço gitec@/istas.ínter/egis.gov.br • O fornece-
dor é responsável por esclarecimentos e solução de problemas relacionados
com a manutenção técnica do microcomputador e da Impressora.

Serviço de Assistência Tecnológica e Inserção Digital - SEATiD
Interlegis - Senado Federal
Janeiro / 2006

ANEXO I

Relação dos equipamentos e programas destinados à Câmara Municipal:

Equipamentos:

Até 6 Microcomputadores Novadata com monitor 15";
Até 2 Servidores de Rede Novadata com monitor 15";
1 Impressora a laser;
1 Switch de dados remoto
1 Flrewall remoto - Appliance;
1Telefone VolP - Remoto;
1 Nobreak;
6 Estabilizadores;
1 Rack (bastidores).

Obs.: Esta relação refere-se ao kit básico a ser adaptado conforme
levantamento das necessidades e diagnóstico de cada Casa Legislativa.--------------------------7

http://www.interlegis.gov.br.
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Volts.
Equipamentos elétricos tais como: microcomputadores, Impressoras,

televisores, equipamentos de fax, etc. podem ser danificados por excesso
ou grande variação de tensão elétrica, normalmente provocados por fenô-
menos atmosféricos (ralos. ou relâmpagos) ou pela diferença de potencial
entre equipamentos ligados a tomadas diferentes entre si (por exemplo: um
microcomputador conectado a uma impressora).

Com o objetivo de evitar estes danos, deve ser utilizado um terceiro
fio, também com potencial zero denominado "fio terra" - para "escoar" o
excesso de tensão elétrica.

Já que os fios neutro e terra devem ter potencial elétrico zero, por que
não utilizar o neutro como terra?

Porque o fio neutro pode ter um potencial diferente de zero, gerado
por defeito nos equipamentos elétricos a ele ligados ou na companhia forne- .
cedora de energia elétrica. Isso pode provocar graves danos nos equipamen-
tos. Uma das formas de garantir o potencial zero no fio terra é conectá-lo a
uma ou mais barras de metal enterradas no solo.

- Construindo um sistema de aterramento simples

1. Enterrar verticalmente no solo três barras de cobre ou aço galva-
nizado ou aço Inoxidável, com 2 m (dois metros) de comprimentos, formando
um triângulo (figura 1) ou uma linha reta (figura 2), com distância de 2m
(dois metros) e deixando expostos 15cm (quinze centímetros) de cada barra
para ligação entre elas (figura 3);.

2. Interligar as pontas expostas de três barras com um fio de cobre
de 10mm (dez milímetros) de espessura, utilizando conectores apropriados
para evitar que se soltem;

3. É recomendada a construção de uma caixa de Inspeção (figura
3) em cada uma das pontas expostas das barras, garantindo a proteção e
facilitando a manutençâo;

4. Ugar um fio de cobre de 5mm (cinco milímetros) à extremidade
de uma das barras e ao conector terra (redondo) das tomadas trlpolares da
~ 9



•

•

Fo-E';3 N° __

Pcc'c'C'SJr.;'_ .... 'í::f.(?1?¥:9'
L~:;;,'.c===-.::::>32.._..J::


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005
	00000006
	00000007
	00000008
	00000009
	00000010
	00000011
	00000012
	00000013
	00000014
	00000015
	00000016
	00000017
	00000018
	00000019
	00000020
	00000021
	00000022
	00000023
	00000024
	00000025
	00000026
	00000027
	00000028
	00000029
	00000030
	00000031
	00000032
	00000033
	00000034
	00000035
	00000036
	00000037
	00000038
	00000039
	00000040

